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RESUMO 

 

O Brasil é um dos maiores produtores de leite no mundo, atividade predominantemente 

exercida por pequenos e médios produtores. No entanto, a existência de dificuldades no 

manejo reprodutivo do rebanho é uma realidade que impacta negativamente a 

produtividade e a qualidade do leite. Diante desse cenário, o presente estudo teve como 

objetivo caracterizar os manejos adotados por pequenos e médios produtores leiteiros da 

microrregião do Bico do Papagaio, com impacto nos aspectos reprodutivos e produtivos 

do rebanho, bem como levar informações técnicas aos produtores. Foram visitadas 67 

propriedades nos municípios de Buriti e Axixá do Tocantins. Durante as visitas, os 

produtores responderam um questionário, receberam materiais informativos e 

orientações sobre o manejo reprodutivo de bovinos leiteiros. A maioria dos produtores 

afirmaram que: 93% utilizam raças leiteiras adaptadas ao sistema de produção; 76% não 

realizam ajustes nutricionais conforme a necessidade do animal; 96% não ofereciam 

dieta pré-parto as fêmeas gestantes; 70% realizam divisão de lotes de vacas em lactação; 

72% não separam lotes de recria; 100% utilizavam monta natural; 94% não utilizam 

Inseminação Artificial (IA) ou Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF); 78% não 

registram coberturas; 63% não controlam nascimentos; e 100% não praticam a vacinação 

reprodutiva. A utilização de monta natural, associada às falhas de controle sanitário e 

carência de escrituração zootécnica, compromete os índices reprodutivos e a 

sustentabilidade da produção. Conclui-se que a baixa adoção de práticas tecnificadas 

está relacionada à escassez de assistência técnica e do desconhecimento dos benefícios 

das biotecnologias reprodutivas, evidenciando a necessidade de políticas públicas 

voltadas à capacitação dos produtores e ao fortalecimento da extensão rural. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Monta Natural; Biotécnicas reprodutivas; Eficiência Reprodutiva. 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Brazil is one of the world's largest milk producers, an activity predominantly carried out by 

small and medium-sized farmers. However, difficulties in herd reproductive management 

remain a reality, negatively impacting both productivity and milk quality. Given this 

scenario, the present study aimed to characterize the management practices adopted by 

small and medium-sized dairy farmers in the Bico do Papagaio microregion and their 

impact on herd reproductive and productive aspects, as well as to provide technical 

information to producers. A total of 67 farms in the municipalities of Buriti and Axixá do 

Tocantins were visited. During the visits, producers answered a questionnaire, received 

informational materials, and received guidance on dairy cattle reproductive management. 

The majority of producers reported that: 93% use dairy breeds adapted to their production 

system; 76% do not make nutritional adjustments according to the animal’s needs; 96% 

do not offer pre-calving diets to pregnant females; 70% practice grouping of lactating 

cows; 72% do not separate replacement heifer groups; 100% use natural breeding; 94% 

do not use Artificial Insemination (AI) or Fixed-Time Artificial Insemination (FTAI); 78% do 

not record breeding events; 63% do not monitor births; and 100% do not practice 

reproductive vaccination. The use of natural breeding, combined with failures in sanitary 

control and the lack of zootechnical recordkeeping, compromises reproductive 

performance and production sustainability. It is concluded that the low adoption of 

technical practices is related to the lack of technical assistance and the unawareness of 

the benefits of reproductive biotechnologies, highlighting the need for public policies 

focused on producer training and the strengthening of agricultural extension services. 

KEYWORDS: Natural mating; Reproductive biotechnologies; Reproductive efficiency. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil ocupa posição de destaque entre os maiores produtores de leite do 

mundo (Clemente; Ragazzi, 2024; FAO, 2022). Anualmente, o país gera 34 bilhões de 

litros de leite, sendo que a maior parte da produção é oriunda de pequenos e médios 

produtores rurais (BRASIL, 2025). O estado do Tocantins produz em média 280 milhões 

de litros de leite, sendo classificado como o terceiro maior produtor da Região Norte 

(Nascimento; Fernandes, 2021). Mesmo com a grande relevância para o setor leiteiro, os 

pequenos e médios produtores apresentam uma gama desafios inerentes à pecuária 

leiteira, como a precariedade na infraestrutura, mão de obra insuficiente, gestão 

ineficiente de recursos, carência de assistência técnica, falhas no planejamento logístico 

e baixos preços de venda do leite (Costa et al., 2015; Helfenstein et al., 2021; Porto, 2017; 

Nascimento; Fernandes, 2021; Aureliano Neto et al., 2024). 

A baixa eficiência reprodutiva compromete a produção de leite e o retorno 

financeiro (Pfeifer, Andrade; Carvalho, 2020). O Intervalo Entre Partos (IEP) é o principal 

índice utilizado para mensurar a eficiência reprodutiva do rebanho. Desta forma, para que 

se tenha elevada eficiência reprodutiva, é importante que ocorra o nascimento de um 

bezerro a cada 365 dias, garantindo baixo IEP. Esse índice tem grande relevância, 

especialmente nas propriedades leiteiras, pois além de garantir a produção de leite, 

permite a reposição de fêmeas (Pasqualotto, Sehnem; Winck, 2015; Silva, Mello;  

Palhano, 2021; Soares, Reis; Dias, 2021). 

O estresse térmico e as doenças infecciosas influenciam negativamente os 

índices produtivos e a eficiência reprodutiva (Ferreira et al., 2021; Lima et al., 2023). As 

doenças infecciosas podem causar aborto, e gerar importantes consequências às vacas 

leiteiras, como o atraso no crescimento e na regeneração das glândulas mamárias 

(Suarez; Martinez; Wirsh, 2024), redução da produção de leite, disfunções reprodutivas, 

comprometimento do vigor das matrizes e prolongamento do IEP (Keshavarzi et al., 2020; 

Vindas-van der Wielen; Romero-Zúñiga; Monti, 2025). A nutrição também é um fator que 

influencia a eficiência reprodutiva, pois quando realizada de forma inadequada leva 

anestro pós-parto, puberdade tardia e queda na fertilidade (Araújo, 2004, Cozer et al., 

2020; Figueiredo et al., 2008; Izquierdo et al., 2021).  
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Em virtude da escassez de informações técnicas sobre o manejo reprodutivo 

utilizado pelos pecuaristas nessa região, o projeto visa contribuir com importantes 

informações inerentes à essa lacuna. Além disso, as orientações técnicas voltadas à 

melhoria do manejo reprodutivo, podem contribuir para a conscientização dos produtores, 

incentivando o uso de biotécnicas acessíveis e a adoção de práticas que aumentem a 

produtividade de forma sustentável. Diante desse cenário, o presente estudo teve como 

objetivo caracterizar o manejo reprodutivo adotado em pequenas e médias propriedades 

leiteiras da microrregião do Bico do Papagaio, Tocantins. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 MANEJO REPRODUTIVO DE BOVINOS 

O aumento da eficiência reprodutiva na bovinocultura está diretamente 

relacionado à qualidade do manejo reprodutivo adotado, uma vez que interfere de forma 

significativa na produtividade e lucratividade do rebanho (Xavier et al., 2024). Nesse 

sentido, a escrituração zootécnica consiste no primeiro passo para mensurar os índices 

zootécnicos (Rezende et al., 2020). A partir da escrituração zootécnica é possível avaliar 

os parâmetros mais importante da bovinocultura leiteira: Idade ao primeiro parto (IPP); 

Intervalo entre Partos (IEP), Taxa de concepção (TC); Taxa de Serviço (TS); Taxa de 

Prenhez (TP); Intervalo Parto Concepção (IPC); Serviço por Concepção (SC) e Taxa de 

Natalidade (TN) (TM) (Nistor-Anton; Maciuc, 2021; Xavier et al., 2024).  

A intenção de alcançar melhores índices reprodutivos em unidades de produção 

de leite inclui a redução do IEP e do índice de descarte fêmeas por disfunções 

reprodutivas (Chebel, 2025). O incremento desses índices permite manter a regularidade 

do fluxo leiteiro e o aumento do número de fêmeas disponíveis para a renovação do 

rebanho (Chebel, 2025). Diversos fatores podem prejudicar a eficiência reprodutiva de 

vacas leiteiras, dentre os quais destacam-se: baixo, assim  como o alto escore de 

condição corporal (ECC), distúrbios no período de pré e pós-parto, estresse térmico, 

ordem de parto (primíparas) e dieta inadequada (Dezetter et al., 2024; Macmillam, 2021; 

Pinedo et al., 2022; Soares, Reis; Dias, 2021). Dessa forma, observa-se que fatores 

individuais, assim como o manejo aplicado, influenciam o desempenho reprodutivo dos 

animais (Soares; Reis; Dias, 2021). 

A seleção reprodutiva associada à implementação de biotecnias reprodutivas, 

como a Inseminação artificial (IA) e a Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), 

configura-se como um plano eficiente para alcançar maior controle reprodutivo e 

contornar a infertilidade de rebanhos (Fuzinatto, 2023). Além disso, a confirmação da 

prenhez por meio da palpação transretal e ultrassonografia é indispensável para a 

detecção precoce de matrizes vazias, auxiliando na ressincronização, descarte 

estratégico e diagnóstico de enfermidades reprodutivas (Borges et al., 2024; Fuzinatto, 

2023; Jainudeen; Hafez, 2004). 
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A nutrição equilibrada é importante para manter a condição corporal do animal 

adequado, evitando comprometer a gestação (Rosa et al., 2024). O cumprimento das 

normas sanitárias, como a execução de vermifugações e vacinações, e principalmente, 

o fornecimento de cuidados com as bezerras e novilhas gestantes, são essenciais uma 

vez que estas serão as responsáveis pela renovação do plantel (Fuzinatto, 2023). 

 

2.1.1 ESCRITURAÇÃO ZOOTÉCNICA 

A escrituração zootécnica (Figura 1) é um instrumento indispensável para 

garantir a eficiência da bovinocultura leiteira, visto que possibilita obter e analisar 

registros detalhados do desempenho de cada animal e do rebanho, com o propósito de 

planejar e elaborar as próximas etapas da produção (Gomes et al., 2021). A gestão 

zootécnica nas propriedades leiteiras pode ser realizada através de planilhas eletrônicas, 

ficha individuais, cadernos com anotações manuais e softwares (Rezende et al., 2020). 

Além disso, a escrituração nas propriedades pode abranger informações relacionadas à 

produção, reprodução, sanidade e alimentação dos animais (Rezende et al., 2020). 

Independentemente do tipo de ferramenta utilizada para a escrituração, é 

importante manter a frequência dos registros e garantir o fornecimento de informações 

corretas. A partir dessas informações, é possível aumentar a assertividade na tomada de 

decisões, permitindo realizar a remoção de bovinos com menor desempenho produtivo, 

ajustar a alimentação em conformidade com a exigências nutricionais de cada categoria 

elaborar e planejar o manejo (Nascimento et al., 2015). Para uma gestão eficiente da 

propriedade, principalmente do manejo reprodutivo, é imprescindível registrar todos os 

eventos reprodutivos, tais como: data de nascimento do bezerro, registro dos animais, 

frequência de manifestação do cio (estro), datas das realizações de inseminações 

artificiais (IA) e/ ou da inseminação artificial em tempo fixo (IATF), diagnóstico de 

gestação, data de secagem, estimativa da data de parto, perdas fetais e início da 

puberdade  (Carneiro et al., 2010; Xavier et al., 2024). 

Com o propósito de melhorar as características reprodutivas do rebanho, é 

fundamental obter dados sobre os principais parâmetros reprodutivos que são: Idade ao 

primeiro serviço (IPS), idade ao primeiro parto (IPP), Período de parto ao primeiro serviço 

(PPS), Intervalo entre o parto e a concepção (IPC) intervalo entre partos (IEP), taxa de 
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concepção (TC), serviço por concepção (SC), taxa de natalidade (TN), Taxa de Serviço 

(TS) e Taxa de Prenhez (TP) (Nistor- Anton; Maciuc, 2021; Xavier et al., 2024). 

Figura 1- Modelo de ficha de controle zootécnico para o registro dos dados de nascimento do bezerro.  

 
Fonte: Associação Brasileiras de Criadores de Zebu – ABCZ, 2025 

 

2.1.2 MONTA NATURAL 

No Brasil, o nascimento de bezerros oriundos da monta natural é predominante, 

correspondendo a 80% (Anache et al., 2017). Neste manejo, os touros permanecem 

juntamente com as fêmeas, sem monitoração constantemente por humanos (Couto, 

2022; Rodrigues et al, 2023).  A monta natural tem como benefício a redução da demanda 

de mão de obra e da sobrecarga de atividades dos funcionários, visto que não é exigida 

a observação diária da manifestação do cio em fêmeas bovinas (Pfeiffer, Andrade; 

Carvalho, 2020). No entanto, essa prática apresenta desvantagens, como o aumento da 

chance de transmissão de doenças entre os animais, principalmente quando manejo 

sanitário não é adequadamente controlado na propriedade (Ferraz;  Baruselli, 2023). Isso 

contribui, para a disseminação de agentes responsáveis por desencadear diarreia viral 
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bovina (BVD), vírus da rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR) Leptospirose e Brucelose 

(Constable, 2020).  

A monta natural demanda elevadas despesas com a aquisição e a contínua 

renovação de touros. Requer manejo criterioso de fêmeas e reprodutores para evitar 

acasalamentos consanguíneos. Outro aspecto restritivo é a ausência da seleção genética 

rigorosa dos touros utilizados, o que pode resultar em dificuldades no parto e pós-parto 

de novilhas, bem como na introdução de genes associados ao temperamento agressivo 

do touro (Pfeiffer, Andrade; Carvalho, 2020; Poit, 2024). Touros com temperamento 

agressivo aumentam a chance de acidentes com funcionários e outros animais, maior 

estresse e desgaste físico do touro, comprometendo a longevidade do reprodutor 

(Pfeiffer, Andrade e Carvalho, 2020).  

A puberdade de touros inicia-se entre 10 e 14 meses de idade, com estimativa de 

ocorrência da manifestação da maturidade sexual entre 12 e 20 meses (Freneau, 

Guimaraes; Vale Filho, 2023). Os touros de raças taurinas são mais precoces em relação 

aos touros zebuínos, porém, estratégias de manejo ambiental e nutricional podem 

favorecer a antecipação do início da puberdade (Reichenbach, 2021). No manejo da 

monta natural, recomenda-se a utilização da proporção de um touro adulto para cada 25 

vacas (Sereno et al., 2002). No entanto, a proporção 1:25 depende da capacidade 

reprodutiva do touro, a qual atinge seu pico da qualidade seminal por volta de quatro anos 

de idade, seguido por um declínio progressivo da qualidade seminal com o avanço da 

idade do reprodutor (Satrio et al., 2022; Satrio et al., 2024).  

 

2.1.3 INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL (IA) 

O manejo da IA tradicional permite selecionar o sêmen de reprodutores com a 

finalidade de aumentar o ganho genético por meio de cruzamentos e acasalamentos 

controlados (Oliveira; Menegoti, 2022). Diferente da monta natural, a coleta de um único 

ejaculado, permite a fabricação de múltiplas palhetas de sêmen, viabilizando a 

inseminação de um expressivo número de fêmeas (Praveen et al., 2024). Logo, minimiza 

as despesas com a aquisição e manutenção de touros nas fazendas, além de diminuir a 

propagação de doenças (Kumar Patel et al., 2017; Praveen et al., 2024; Rauthan; Negi, 

2022).  
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Para executar a técnica, é primordial que as fêmeas estejam aptas, ou seja, 

manifestem sinais característicos de cio. Em seguida, com o auxílio de um aplicador de 

sêmen, a dose inseminante deve ser depositada no corpo uterino (Figura 2), dispensando 

a aplicação de hormônios reprodutivos (Lemes, 2022, Muniz et al., 2021; Quintero, 2022; 

Silva, 2021). Durante o estro, a predominância do hormônio estradiol desencadeia sinais 

característicos de cio, como receptividade à monta por fêmeas, inquietação, muco 

cervical cristalino, aumento da vulva, poliúria, diminuição da ingestão alimentar e da 

ruminação, vocalização excessiva, declínio no desempenho leiteiro, hiperemia na 

mucosa vaginal (Balero, Souza; Bankenheim, 2023; Cheon et al., 2023; Gaillard et al., 

2016; Lemes, 2022; Mičiaková et al., 2025; Silva, 2021).   

 

Figura 2- Técnica de Inseminação Artificial (IA) no trato reprodutivo da fêmea bovina. 

 

Fonte: Luz, Celeghini e Brandão, 2023.  

 

A detecção do cio pode ser realizada a partir do uso de adesivos fixados na base 

da cauda da fêmea, por marcações dessa região com bastões coloridos, assim como 

pelo auxílio de rufiões ou fêmeas androgenizadas (Ferraz; Barusseli, 2024). Contudo, o 
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estro pode ser influenciado por fatores como raça, anestro pós-parto, número de 

lactações, capacidade de produção de leite e tamanho do rebanho. Além disso, fatores 

ambientais podem influenciar a receptividade sexual, como por exemplo por dietas 

inadequadas e estresse térmico (Ferraz; Baruselli, 2024). 

  A execução da IA deve respeitar as características morfofisiológicas das novilhas 

e vacas para favorecer a fertilização do oócito pelo espermatozoide (Muniz et al., 2021). 

A frequência e rigor nos horários da observação do cio são fundamentais para o sucesso 

da técnica (Pfeiffer, Andrade; Carvalho, 2020). Devido ao estro apresentar duração em 

torno de 12 horas em fêmeas zebuínas e 18 horas em taurinas (Sterza et al., 2021),  

indica-se a observação diária do cio, no mínimo duas vezes ao dia, para executar a 

inseminação 12 horas após a identificação do cio (Parish, Larson; Vann, 2022; Rensis et 

al., 2024, Rutllant, López-Béjar; Lopez-Gat, 2005). Assim, fêmeas detectadas no cio na 

parte inicial da manhã devem ser inseminadas no final da tarde, enquanto aquelas que 

demonstrarem no final da tarde devem ser inseminadas no início da manhã do dia 

posterior (Reichenbach, 2021).  

A descongelação das palhetas de sêmen deverá ser feita em um recipiente com 

água quente com a temperatura de 35 °C durante 30 segundos, para garantir a qualidade 

da dose inseminante (Praveen et al., 2024). Logo em seguida, a palheta deve ser seca 

com papel toalha e a extremidade cortada, e inserida no aplicador (Kasimanickam, 2021). 

É fundamental que o inseminador seja qualificado, pois a má execução da técnica 

contribui para baixos índices reprodutivos (Okeyo et al., 2020; Praveen et al., 2024).  

 

2.1.4 INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO (IATF). 

O incremento da qualidade genética do rebanho ocorre tanto por meio da 

aplicação da IA como pela Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), pois ambas 

permitem a utilização do sêmen de reprodutores provados (Reichebach et al., 2021). 

Assim, o acesso de médios e pequenos criadores de gado leiteiro à IATF é uma estratégia 

que permite investimentos em genética de alta qualidade, reduzindo a necessidade da 

presença de touros na propriedades, reduzindo custos financeiros e a probabilidade de 

disseminação de doenças no plantel, uma vez que, o sêmen comercializado garante 

critérios rigorosos de segurança sanitária (Reichebach et al., 2021). 
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A IATF é uma biotécnica reprodutiva baseada na utilização de fármacos com a 

finalidade de controlar o ciclo reprodutivo das fêmeas bovinas por meio da sincronização 

do estro e da ovulação (Santos; Clemente, 2023). Dentre os hormônios utilizados, 

destacam-se: o estradiol (E2) associado à progesterona (P4), causa atrésia de todos os 

folículos ovarianos (Bó; Baruseli, 2014, Bó et al., 1995; Bó et al.,2004; Seneda et al., 

2022); o estradiol na ausência da progesterona (P4) induz a ovulação (Bó; Baruseli, 2014, 

Bó et al., 1995; Bó et al.,2004; Seneda et al., 2022); a eCG (Gonadotrofina Coriônica 

Equina) melhora o crescimento dos folículos ovarianos e aumenta a taxa de ovulação 

(Laven, 2019); o GnRH estimula a secreção de LH e melhora a taxa de ovulação 

(Madureira et al., 2020; Mesquita et al., 2024; Prata et al, 2020); e a Prostaglandina F2 

alfa (PGF2α) causa lise do corpo lúteo (Rowe, 2020). 

O primeiro dia do tratamento do protocolo base é conhecido como dia zero (D0), 

nesse dia é realizada a aplicação benzoato de estradiol (BE) e a inserção intravaginal do 

dispositivo de liberação de progesterona (P4). A combinação desses hormônios causa 

atresia de todos os folículos ovarianos e resulta no surgimento e crescimento de uma 

nova onda de folículos. No oitavo dia (D8), as fêmeas recebem a aplicação de PGF2α e 

é realizada a remoção do dispositivo de liberação de P4, para a redução das 

concentrações séricas de P4. Nesse mesmo dia, é aplicado o cipionato de estradiol (ECP) 

para a indução da ovulação, e após 48 horas (Dia 10) é realizada a IATF (Ayantone et 

al., 2025; Tschopp et al, 2024). Com o avanço das pesquisas científicas, o protocolo base 

deu origem a uma variedade de protocolos de IATF que apresentam modificações na 

duração e no conjunto de fármacos utilizados. A escolha do protocolo depende da raça, 

categoria animal, produção de leite e ECC (Borges et al., 2024; Sales et al., 2024). 

A implementação da IATF em rebanhos de bovinos, diminui a necessidade de 

observação de cio. A utilização de fármacos como os progestágenos e estrógenos, 

proporciona controle do estro e da coordenação da ovulação, facilitando a programação 

do dia e horário para a realização da inseminação simultânea de um número expressivo 

de fêmeas, aumentando a eficiência reprodutiva do rebanho (Barbosa et al., 2011; 

Oliveira, Ferreira; Nogueira, 2025). Desta forma, a partir dos protocolos de sincronização 

pode-se alcançar até 100% de taxa de serviço e gerar maior retorno financeiro para os 

produtores (Oliveira; Menegoti, 2022; Seneda et al., 2022). Além disso, é possível 
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aumentar o número de bezerros nascidos anualmente e contornar situações de anestro 

prolongado, pois a IATF estimula o retorno da atividade ovariana, melhorando a taxa de 

gestação e contribui para a redução do intervalo entre partos (Barusselli et al., 2022; 

Basilio; Manguelli, 2024; Niaz et al., 2022). Entretanto, a eficiência da técnica depende 

da execução criteriosa da aplicação dos fármacos, qualidade do sêmen e qualificação da 

equipe técnica (Oliveira; Menegoti, 2022; Seneda et al., 2022).  

Apesar das inúmeras vantagens da IATF, alguns fatores podem dificultar sua 

implementação em pequenas e médias propriedades leiteiras. Dentre esses fatores inclui   

a escassez de informações técnicas, tendência a considerar de custo elevado e a 

resistência utilização de novas tecnologias, contribuindo para a utilização da monta 

natural (Morais et al., 2020; Muniz et al., 2022; Oliveira et al., 2017), além da ausência de 

estruturas adequadas para facilitar a contenção dos animais durante a realização da 

técnica (Morais et al., 2020; Muniz et al., 2022; Oliveira et al., 2017). Assim, a tomada de 

decisão entre IATF e IA, deve levar em consideração a eficiência na detecção do cio e 

avaliação econômica de cada técnica. Todavia, caso a propriedade não tenha boa 

eficiência na observação do cio, apresentando taxa inferior a 50%, pode ser indicada a 

implementação da IATF (Silva, Mello; Palhano, 2021). 

 

2.1.5 VACINA REPRODUTIVA EM VACAS LEITEIRAS 

As doenças reprodutivas em bovinos podem ser de origem viral, bacteriana ou 

fúngica, causando prejuízos à saúde dos animais e podendo levar à morte embrionária 

ou fetal (Alfieri; Alfieri., 2017; Krauzer et al., 2022). A função reprodutiva das fêmeas 

bovinas é negativamente influenciada por doenças reprodutivas, podendo ocasionar 

abortos, repetições de cio e o nascimento de bezerros fracos (Balamurugan et al., 2018). 

A infecção pode acontecer por meio de pastos que foram contaminados, exposição direta 

aos animais recém-introduzidos no rebanho sem quarentena prévia, ausência de controle 

de vetores, contato com a fauna silvestre, uso da monta natural, por transmissão 

materno-fetal e práticas inadequadas de manejo durante a descorna, castração ou exame 

ginecológico (Abad-zavaleta et al., 2016; Solano; Ramónez, 2013; Trinidad, 2024). 

Dentre as principais doenças de importância reprodutiva, destacam-se a 

Leptospirose, a Rinotraqueíte Infeciosa Bovina (IBR) e Diarreia Viral Bovina (BVD) e a 
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Brucelose, sendo essa última de vacinação obrigatória (Cipriano, 2020; González-

Bautista, 2021; Lima et al., 2024). A vacinação dos rebanhos é fundamental para controlar 

a presença de doenças reprodutivas, como a Leptospirose, IBR e BVD, promovendo 

melhorias na saúde animal, produtividade e rentabilidade (Gaspar, Minho; Santos, 2015; 

Krauzer et al., 2022). Nesse sentido, Pereira et al. (2013) verificaram que a utilização da 

vacina reprodutiva, com cobertura para Leptospirose, IBR e BVD, promoveu incremento 

dos índices reprodutivos após a IA, mais especificamente, com o aumento na taxa de 

prenhez e a redução das perdas gestacionais. 

 

2.1.5.1 Leptospirose 

A leptospirose é uma doença zoonótica causada por espiroquetas do gênero 

Leptospira que acomete diversos animais e seres humanos (Adler; Moctezuma, 2010; 

Urzêda et al., 2020). Em bovinos, essa enfermidade pode acometer o sistema reprodutor 

resultando em abortos, fetos mumificados, nascimentos de bezerros fracos, aumento dos 

intervalos de partos, infertilidade e cio desregulado (Clazer et al., 2016; Constable, 2020; 

Jamas et al., 2020). A transmissão ocorre por contato direto, indireto por meio da água, 

solo contaminado, urina e através da cópula entre animais (Aymée et al., 2023; Loureiro 

;Lilenbaum, 2020). Diante disso, recomenda-se a aplicação de duas doses da vacina com 

cobertura para leptospirose antes de serem colocadas em serviço de monta natural ou 

IA , mas caso o rebanho tenha uma alta taxa de ocorrência da doença, o ideal é que a 

administração vacinal seja duas vezes ao ano, com intervalo de seis meses (Aymée et 

al., 2023). 

 

2.1.5.2 Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) 

O herpesvírus bovinos tipo 1 (BoHV-1) é o agente responsável por transmitir a 

IBR, doença que pode ocasionar problemas respiratórios, reprodutivos e interferir na 

eficiência da atividade leiteira (Graham et al, 2013, Muylkens et al, 2007; Wang et al., 

2023). A introdução de animais no rebanho sem a adoção do manejo da quarentena 

favorece favorecem a disseminação do vírus (Rimayanti et al., 2024; Waldeck et al., 

2021). A transmissão ocorre pelo contato com animais infectados, monta natural, 

transferência fetal através da placenta, inalação de partículas suspensas no ar, objetos 
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contaminados ou por meio da utilização de sêmen com qualidade sanitária inadequada 

(França et al., 2023; Lopes et al., 2022). Lesões como vesículas, pústulas e erosões 

podem ser observadas nos órgãos genitais de machos e fêmeas. Em fêmeas, a vulva 

pode apresentar edema, hiperemia e secreção purulenta (Lopes et al., 2022; Takiuchi et 

al., 2001). 

A vacina contra IBR deve ser realizada em novilhas 14 a 21 dias antes da cobertura 

ou inseminação, evitando complicações durante a gestação, mortes embrionárias e 

abortos. Por outro lado, os bezerros devem receber três doses profiláticas, a 1° dose 

administrada aos 3 meses, a 2° dose com 4 meses e a 3° dose com 5 meses, seguida 

por vacinações anuais (Constable et al., 2020; Halfen; Vidor, 2001). 

 

2.1.5.3 Diarréia Viral Bovina (BVD) 

‘’A Diarréia Viral Bovina (BVD) é uma doença altamente contagiosa’’ para os 

bovinos (Pang, Long ; Wei 2023; Wang; Pang, 2024, p.1). Essa enfermidade acomete os 

sistemas respiratório, digestivo e, principalmente, reprodutivo, podendo causar aborto, 

mumificação fetal, natimortalidade, e o nascimento de bezerros persistentemente 

infectados (PI), que eliminam o vírus durante toda vida e representam risco contínuo ao 

rebanho (Silveira et al., 2020). A transmissão da BVD acontece pelo contato com animais 

infectados, secreções, monta natural e via transplacentária, podendo causar 

teratogenias, imunotolerância fetal (Antos et al., 2021; Brownlie J, 1991). Existem vacinas 

atenuadas e não atenuadas disponíveis, no entanto para uma resposta vacinal eficaz é 

fundamental eliminar os animais PI do rebanho. A vacinação deve ser realizada em 

animais acima de 4 meses de idade (Chase, 2016).  

A vacinação contra BVD deve levar em consideração a especificidade da categoria 

animal: bezerros e bezerras devem ser vacinados com 4 meses, com reforço aos 6 

meses; novilhas 45 dias antes da primeira IA ou monta natural; touros entre 8 e 12 meses; 

vacas paridas 35 dias após o partos; fêmeas gestantes no terceiro trimestre; 30 dias antes 

da IA ou monta natural; vacas prenhes com histórico de aborto devem ser imunizadas 

com intervalo de duas a três semanas (Constable, 2020). 

 

2.1.5.4 Brucelose 
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A brucelose bovina é uma zoonose que provoca grandes perdas econômicas à 

bovinocultura, especialmente, por suas consequências reprodutivas (Rehman, et al., 

2025). É responsável por provocar abortos no terço final da prenhez, natimorto, 

infertilidade, orquite e epididimite em machos (BRASIL, 2025). É transmitida por meio do 

‘’Contato direto com os restos placentários, por via oral, conjuntival, cutânea, 

inseminação artificial e monta natural ‘’(Mello et al., 2022, p.54). Para evitar a 

disseminação dessa doença, é imprescindível que os animais recém adquiridos sejam 

submetidos à quarentena e avaliação sanitária (França et al., 2023; Lima et al., 2024).  

A vacinação é a principal medida preventiva, sendo essencial para reduzir as 

perdas econômicas e evitar o sacrifício dos animais, pois a doença não possui tratamento 

curativo (França et al., 2023; Lima et al., 2024; Silva; Fonseca, 2024). De acordo com o 

Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose (PNCEBT), a vacinação deve 

ser realizada somente em fêmeas, visto que em machos pode causar orquite. A vacina 

B19 é indicada para fêmeas entre 3 a 8 meses de idade. Caso não sejam vacinadas 

nesse período, recomenda-se a vacina RB5 para fêmeas não prenhes com idade acima 

de 8 meses (Lima et al., 2024; Silva; Berto, 2022).  

 

2.1.6 INFLUÊNCIA DA NUTRIÇÃO NA REPRODUÇÃO DE FÊMEAS BOVINAS   

Em bovinos, a nutrição está diretamente associada a todas as fases de vida do 

animal, incluindo a reprodutiva, influenciando de forma significativa a eficiência produtiva. 

A nutrição é um pilar de grande importância para a produção animal, pois a aplicação 

consciente do manejo nutricional permite maximizar os recursos genéticos dos animais 

(Morais, 2020). No entanto, no âmbito reprodutivo, dietas mal formuladas para a cada 

categoria animal resulta no atraso da maturidade sexual, podem provocar subfertilidade 

e dificultar o estabelecimento e a manutenção da gestação em fêmeas leiteiras (Izquierdo 

et al, 2021). 

A vida reprodutiva das fêmeas inicia com a puberdade e alcançam a plena 

atividade reprodutiva após a maturidade sexual. O desenvolvimento sexual inicial das 

fêmeas é influenciado tanto pela genética como pela nutrição, sendo a nutrição 

responsável por 20% dessa contribuição (Fantuz et al., 2024, Hileman et al., 2020). 

Diante disso, quando as fêmeas não recebem uma nutrição de qualidade durante as 
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fases iniciais de crescimento, há um impacto negativo sobre seu desenvolvimento 

corporal e reprodutivo, retardando o início da atividade reprodutiva (Fantuz et al., 2024).  

No final da fase de aleitamento, recomenda-se ofertar uma alimentação que 

promova crescimento rápido e eficiente, mas sem provocar acúmulo excessivo de 

gordura corporal. O ideal é que apresentem ganho de peso diário entre 0,8 e 0,9 kg, 

permitindo que atinjam a condição corporal ideal, favorecendo seu primeiro parto aos 24 

meses de idade (Curtis et al., 2018; Drackley, 2008). A puberdade também é influenciada 

pela quantidade de alimento consumido por dia, de modo que fêmeas com maior 

consumo alimentar tendem a apresentar maiores taxas de crescimento (1000 g /dia), 

enquanto  aquelas com alimentação restrita alcançam, em média, 700 g/dia (Curtis et al., 

2018; Lammers, Heinrichs, Kensinger, 1999). 

O período de transição das vacas leiteiras, compreende as três últimas semanas 

de gestação e as três primeiras após o nascimento do bezerro (Caixeta; Omontese, 2021, 

Grummer, 1995). Durante essa fase, ocorre a redução na ingestão de alimentos, uma 

vez que o feto ocupa grande parte da cavidade abdominal, o que, associado às 

crescentes exigências energéticas, desencadeia o chamado balanço energético negativo 

(BEN) (Drackley, Overton; Douglas; 2001; Trimboli et al., 2020). Esse período é 

caracterizado por intensas alterações metabólicas e nutricionais, visto que a fêmea 

precisa de grandes reservas energéticas para o desenvolvimento final do bezerro, assim 

como para a produção de colostro e leite (Macrae et al., 2019; Silva; Almeida, 2024; 

Zhang et al., 2020). Portanto, o período de transição é crítico pois aumenta a chance de 

a fêmea desenvolver doenças como a hipocalcemia, cetose, deslocamento de abomaso, 

mastite e metrite (Breda et al.,2023; Cattaneo et al., 2020; Jiang 2022; Menta et al., 2022). 

Diante disso, a suplementação com cálcio e o fornecimento de dietas aniônicas são 

estratégias importantes para contornar as alterações decorrentes do BEN (Cunha et al., 

2021). 

 

2.1.7 ESTRESSE TÉRMICO NA REPRODUÇÃO  

O desempenho produtivo de um animal é influenciado pela homeotermia 

(Azevêdo; Alves, 2009).  Em condições térmicas desfavoráveis, o animal apresenta 

recursos de adaptativos aos mecanismos biológicos do corpo, comportamento e barreira 
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de imunidade, para manter a homeostasia. No entanto, durante o processo de adaptação, 

a produtividade, a capacidade reprodutiva e a qualidade de vida estão suscetíveis a 

impactos, visto que sob estresse prolongado, ultrapassa o limite de capacidade de 

adaptação dos bovinos (Bertipaglia et al., 2007). 

 Os bovinos possuem uma faixa de termoneutralidade, que consiste no limite 

mínimo e máximo de temperatura, no qual o organismo pouco utiliza os mecanismos 

fisiológicos de regulação para controlar a própria condição térmica (Frigeri et al., 2023; 

Shu et al., 2021). Para os bovinos, essa faixa de temperatura favorável deve variar entre 

16 e 25°C (Abdelnour et al., 2019; Silva et al., 2023).  

O estresse térmico por calor decorre da combinação de fatores ambientais 

desfavoráveis, como temperaturas extremas, umidade atmosférica elevada e a incidência 

de raios solares em contato direto com os bovinos, bem como pela exarcebada geração 

de  calor  influenciado pelo metabolismo do animal, visto que o animal não consegue 

dissipar de forma adequada ao ambiente externo o calor corporal acumulado (Azevêdo; 

Alves, 2009). As raças classificadas como zebuinas apresentam maior capacidade 

termotolerante em comparação às raças taurinas (Berling, Castro; Oliveira, 2022; Paula-

Lopes et al., 2012). Ainda, vacas de alta produtividade possuem maior probabilidade de 

passarem por estresse térmico por temperaturas extremas, devido à alta exigência para 

produção, que faz com que consumam mais alimento e, por consequência, produzam 

mais calor (Azevêdo; Alves, 2009). 

Ambientes com altas temperaturas em fêmeas bovinas podem prejudicar o 

desempenho dos animais, provocar interrupção do desenvolvimento embrionário, 

crescimento inadequado e desencadear abortos (Gupta et al., 2007; Khemarach et al., 

2021). Pois a falta de suprimento sanguíneo pode afetar as gônadas femininas 

decorrente do excesso de calor que, consequentemente, não recebem nutrientes e 

hormônios adequadamente, mas simultaneamente desencadeia a liberação de PGF2α 

que contribuir para desencadear o rompimento precoce do corpo lúteo (Jordan, 2003; 

Silva et al., 2023; Silva, 2022). Além disso, gera distúrbios hormonais, visto que a 

produção de LH e de E2 podem ser influenciadas pelo calor, consequentemente 

dificultando o retorno a atividade cíclica, ocorrência da receptividade sexual de fêmeas 
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um curto intervalo de tempo e com manifestações mais fracas (Nzeyimana et al., 2018; 

Singh et al., 2021). 

Algumas medidas práticas podem ser adotadas para evitar o estresse térmico por 

calor, como o uso de ventiladores, sistemas de vaporização, banhos por aspersão e 

sombreamento para proteger contra a radiação solar.  Além disso, os cochos devem ser 

distribuídos adequadamente para atender o maior número de animais e o fornecimento 

hídrico deve ser livre de sujidades e fresca (Marchezan; Fialho, 2014; Silva, 2022). 

 

3. MATERIAL E METODOS 

A presente pesquisa foi desenvolvida em 67 propriedades leiteiras no qual a maior 

parte era classificada como sistema extensivo localizadas na Região do Bico do 

Papagaio, estado do Tocantins, abrangendo os munícios de Buriti do Tocantins e Axixá 

do Tocantins, bem como os seus respectivos povoados. O período da pesquisa teve início 

no mês de novembro em 2023 até novembro de 2024. Durante as visitas técnicas às 

propriedades rurais, os produtores rurais receberam um folder educativo com 

informações atualizadas elaborado com linguagem acessível e com auxílio de imagens 

ilustrativas, a fim de facilitar a compreensão dos conteúdos relacionados ao manejo 

reprodutivo. Esse material serviu como instrumento de apoio para direcionar o diálogo 

com os produtores. Além disso, foi aplicado um questionário contendo 10 perguntas 

objetivas, com duas opções de respostas, sim ou não, conforme mostrado na Tabela 1. 

As perguntas utilizadas foram baseadas no Plano de Qualificação de Fornecedores de 

Leite (PQFL) do Ministério da Agricultura e Pecuária (BRASIL, 2025). As entrevistas 

aconteceram simultaneamente com as orientações sobre o manejo reprodutivo de 

bovinos, abordando os benéficos da utilização de vacinas, principalmente as 

reprodutivas. Ademais, foram orientados sobre a importância dos registros zootécnicos 

adequado, da adoção de tecnologias reprodutivas, como a IA e a IATF, e da 

implementação de divisão de lotes.  

As respostas obtidas permitiram identificar falhas nos manejos adotados nas 

propriedades, as quais foram utilizadas como base para orientar os produtores sobre a 

possíveis estratégias de melhoria no desempenho reprodutivo dos rebanhos. A revisão 

de literatura foi realizada por meio de consulta em livros acadêmicos (físicos e digitais) e 
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artigos científicos nas bases de dados SciELO, PubMed, Google Scholar, Portal de 

Periódicos Capes e ReserchGate.  

Tabela 1 - Perguntas sobre o manejo reprodutivo direcionadas aos produtores rurais   

Questões Perguntas 

1 As raças utilizadas são compatíveis com o sistema de produção adotado? 

2 Realiza um manejo alimentar com ajustes na dieta do rebanho? 

3 Há lote de vacas pré-parto com dieta diferenciada? 

4 Há divisão dos lotes de vacas em lactação? 

5 Há divisão dos lotes de recria? 

6 Possuem touros na propriedade? 

7 Utiliza Inseminação Artificial (IA ou IATF)? 

8 Registra coberturas? 

9 Registra nascimentos? 

10 Realizam vacinação para doenças reprodutivas? 

Fonte: Adaptado do Plano de Qualificação dos Fornecedores de Leite (BRASIL, 2025). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A utilização de raças com aptidão leiteira é um passo determinante para indicar o 

potencial produtivo da propriedade leiteira. No entanto, a eficiência do rebanho é 

influencia não apenas pela raça, mas principalmente por sua compatibilidade com o 

sistema de produção empregado (Miranda; Freitas, 2009). No presente estudo, a maioria 

dos produtores entrevistados, mais especificamente 93% (62/67), afirmaram utilizar raças 

com aptidão para a produção de leiteira e apenas 7% afirmaram não apresentarem 

animais compatíveis com essa finalidade (Gráfico 1). Segundo Berling, Castro e Oliveira 

(2022), o uso de animais mais aptos para cada atividade, pode ser observado 

principalmente nas raças bovinas de origem europeia por apresentarem elevado grau de 

seleção genética voltada à produção leiteira, destacando-se o cruzamento das raças 

Holandesa pela alta produtividade e a raça Gir por ser de ampla rusticidade.  

Gráfico 1 – Compatibilidade das raças utilizadas com o sistema de produção adotado em pequenas e 
médias propriedades leiteiras. 
 

 
Fonte: Autoria Própria (2025). 

 

Esses resultados evidenciam uma tendência positiva quanto à escolha de raças, 

entretanto, é fundamental destacar que a decisão deve levar em consideração não 

apenas a genética do animal, mas também os aspectos ambientais e estruturais da 

propriedade. Entre os fatores que deve-se ter atenção, sobre o modelo produtivo 
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estabelecido dentro da propriedade, como por exemplo se é extensivo, semi-extensivo 

ou intensivo, condições climáticas, pois é necessário que a raça seja adaptada as 

condições adversas de corrente de ar e o grau de umidade atmosférica, posição 

geográfica da área, levando em conta a decisão do pecuarista (Miranda; Freitas, 2009). 

O período de pré-parto constitui uma fase de elevada exigência energética das 

matrizes leiteiras (Maiztegui et al., 2021). Nesse período, as fêmeas produzem colostro 

e leite, reduzem o consumo de alimentos e têm a nutrição comprometida, ocasionando 

déficit energético (Moreira et al., 2015; Valença et al., 2024; Silveira et al., 2009). O 

fornecimento de dietas aniônicas com reforço de cálcio 30 dias antes do parto, é uma 

alternativa para prevenir o déficit de aporte energético (Cunha et al., 2021). No caso da 

dieta aniônica ela caracteriza-se por conter uma concentração maior de ânions do que 

de cátions, o que leva a uma promoção de acidose metabólica leve. Dessa forma essa 

condição acaba por consequência em ser vantajosa, sendo empregada de forma 

preventiva contra os distúrbios metabólicos comuns em vacas leiteiras durante o período 

de transição (Oliveira, 2023).  

Destaca-se a relevância da associação entre as doenças puerperais e os 

distúrbios metabólicos, sendo a administração das dietas previamente citadas no período 

de pré-parto uma estratégia preventiva eficaz frente a hipocalcemia puerperal. Essa 

abordagem nutricional contribui para a regulação da homeostase do cálcio, auxiliando na 

manutenção do equilíbrio mineral do pré-parto para o puerpério (Cunha, 2021). Apesar 

da relevância do manejo nutricional, especialmente das vacas gestantes, os dados 

obtidos no presente estudo mostram que a maioria dos produtores (76%; 51/76) não 

realiza ajustes nutricionais conforme as exigências dos animais, enquanto apenas 24% 

afirmaram realizar o manejo alimentar ajustado (Gráfico 2).  
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Gráfico 2 – Propriedades leiteiras que realizam manejo alimentar com ajustes na dieta do rebanho. 

 
Fonte: Autoria Própria (2025). 

 

No que se refere ao fornecimento de dietas diferenciadas no pré-parto, 96% 

(64/67) dos produtores declararam não adotar essa prática, e apenas 4% afirmaram 

realizar a adequação nutricional nessa fase (Gráfico 3). Em contraste com dados 

encontrados internacionais de estudos feitos pelo National Animal Health Monitoring 

System (2007), indicam que 26,7% dos produtores já suplementavam seus animais 

utilizando ânions com o objetivo de reduzir o DCAD (Diferença cátion-ânion da dieta) da 

dieta pré-parto, contribuindo para a prevenção da hipocalcemia. Essa diferença evidencia 

a necessidade de maior disseminação de melhores práticas nutricionais. Esses 

percentuais indicam que a grande maioria dos sistemas produtivos avaliados apresentam 

baixo nível de tecnificação, especialmente no que diz respeito à nutrição durante o 

período de transição. Dessa forma, observa-se que apenas a minoria dos produtores 

realiza ajustes nutricionais, sendo predominante a utilização de manejos tradicionais e 

com limitada aplicação de práticas modernas de manejo. Segundo Cunha et al. (2021), a 

suplementação de cálcio no pré-parto, parto e pós-parto é essencial para a prevenção de 

distúrbios nutricionais, metabólicos e reprodutivos.  
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Gráfico 3 – Propriedades leiteiras que realizam ajuste na dieta de fêmeas no período de pré-parto. 

 
Fonte: Autoria Própria (2025). 
 

A administração de cálcio no período puerperal é de fundamental importância, uma 

vez que, nas primeiras 48 horas após o parto, os níveis séricos desse mineral encontram-

se reduzidos, em decorrência da elevada demanda imposta pela produção de colostro e 

pelos processos fisiológicos associados ao parto (Fabris et al., 2021). Dessa forma, o 

animal torna-se suscetível ao desenvolvimento de distúrbios metabólicas, como a 

hipocalcemia, a qual pode predispor à ocorrência de outras enfermidades, tais como 

mastite, acidose ruminal, retenção de placenta, deslocamento de abomaso, metrite, entre 

outras. Essa maior vulnerabilidade é agravada pela redução no consumo de matéria seca 

e concentrados, frequentemente observada em vacas durante a época de transição 

(Silveira et al., 2009).  

Além disso, a adoção de dietas adequadas no período do pré-parto constitui em 

uma estratégia preventiva eficaz para evitar a queda acentuada dos níveis de cálcio e, 

consequentemente, a ocorrência de enfermidades associadas, reduzindo a probabilidade 

de vacas apresentarem hipocalcemia no puerpério (Ferreira, 2021).  Essa prática 

contribui para reduzir a incidência de retenção de placenta, metrite, prolapso uterino e 

deslocamento do abomaso, distocia (Greghi et al., 2014; Valença et al., 2024), 
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evidenciando que as falhas no manejo nutricional aumentam a susceptibilidade a essas 

alterações fisiopatológicas.  

A divisão de lotes representa uma estratégia essencial para a homogeneização 

dos animais nos diferentes sistemas produtivos. Essa prática favorece a observação 

individualizada dos animais, reduz a competitividade por alimentos, evita a dominância 

dos animais mais velhos sobre os mais jovens, melhora o manejo do rebanho e permite 

identificar falhas nas atividades implementadas (Machado et al., 2019). Nesse estudo, 

verificou-se que a maioria dos produtores demonstra maior atenção à divisão de lotes de 

vacas em lactação, com 70% (47/67) afirmando realizar esse manejo, enquanto 30% 

afirmam não realizar (Gráfico 4). Segundo Pimentel (2024), essa abordagem é 

semelhante à adotada em uma propriedade observada pela autora, que realizava o 

processo de divisão de lotes, sendo baseados na idade dos animais, ao qual eram 

alojadas em estruturas individualizadas com o fornecimento de cochos para alimentação, 

bebedouros e camas de maravalha. Essa separação de lotes foi proporcionada para 

garantir uma melhor uniformidade.  Esses dados demonstra um nível razoável de 

preocupação com o controle produtivo de vacas em lactação, o que pode refletir 

positivamente no rendimento leiteiro. 

Gráfico 4 – Propriedades leiteiras que realizam a divisão de lotes de vacas em lactação. 

 
Fonte: Autoria Própria (2025). 
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 Por outro lado, a divisão de lotes recria, somente 28% dos produtores declararam 

não realizar divisão de lotes, mas a grande maioria 72% (48/67) dos produtores afirmaram 

realizar (Gráfico 5). Esse resultado indica um bom entendimento por parte dos produtores 

avaliados, da importância de ajustar o manejo de acordo com as diferentes fases de 

desenvolvimento dos animais. Cabe destacar que esses achados contrastam com os 

dados encontrados por Benatti et al. (2020), em estudo realizado no estado de Rondônia, 

no qual 95,3% dos produtores não realizavam a divisão dos animais por lote, sendo que 

apenas 4,7% adeptos dessa prática. Tal divergência pode estrar associada a fatores 

regionais, como acesso assistência técnica, nível de escolaridade ou características do 

sistema produtivo local. 

Gráfico 5 – Propriedades leiteiras que realizam a divisão de lotes de recria. 

 
 
Fonte: Autoria Própria (2025). 

 

A presença de touros nas propriedades leiteiras foi confirmada em 100% dos 

produtores entrevistados (Gráfico 6), evidenciando a predominância da monta natural 

como principal estratégia de reprodução nos rebanhos avaliados. De acordo com Pfeiffer, 

Andrade e Carvalho (2020), esse cenário é semelhante ao observado em sistemas de 

produção leiteira da região Norte do país, especialmente no bioma Amazônico, onde a IA 

ainda é pouco difundida. Em Rondônia, por exemplo, o principal estado produtor de leite 

da região, apenas cerca de 3% das propriedades utilizam IA como estratégia de 
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reprodução. Esses dados evidenciam a forte dependência da monta natural em diferentes 

regiões do país. Apesar de tratar-se de um método simples de reprodução e que tem 

reduzida necessidade de mão de obra, a monta natural limita o controle reprodutivo e 

genético dos animais, além de representar menor eficiência em comparação com as 

biotécnicas modernas.   

Gráfico 6 – Propriedades leiteiras que utilizam Monta Natural (MN) como ferramenta reprodutiva. 

 
Fonte: Autoria Própria (2025). 

 

A utilização da IA e IATF tem sido amplamente recomendada para contribuem para 

promover o melhoramento genético de rebanhos leiteiros. Porém, observou-se que o uso 

dessas biotécnicas ainda são pouco utilizadas nas propriedades avaliadas, sendo 

adotado por apenas 6% (4/67) dos produtores, enquanto 94% (63/67) declararam não 

utilizar a IA ou IATF (Gráfico 7). Esses dados evidenciam a baixa a aplicação de 

tecnologia nas propriedades avaliadas.  

Em estudo semelhante, Neto et al. (2024) observaram que a extensão da área da 

propriedade está associada ao tipo de manejo reprodutivo adotado. Tal estudo mostrou 

a utilização de biotécnica reprodutiva em 6,25% das propriedades com até 200 hectares, 

36,36% das propriedades com área entre 200 e 500 hectares e 25% das propriedades 

com área maior que 500 hectares. Assim, especula-se que as propriedades com maior 

extensão estão associadas com maior aporte financeiro e maior acesso à assistência 
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técnica, enquanto pequenos produtores apresentam menor emprego de biotécnicas 

reprodutivas, como encontrado no presente estudo.  

Gráfico 7- Propriedades leiteiras que utilizam biotécnicas reprodutivas como a Inseminação Artificial (IA) e 
Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF). 

 
 
Fonte: Autoria Própria (2025) 

De acordo com Santos e Clemente (2023), ao comparar a eficácia reprodutiva 

entre a monta natural e a IATF, observou-se uma diferença significativa nas taxas de 

prenhez. A monta natural resultou em 58,75% de prenhez, enquanto a IATF apresentou 

um índice superior, alcançando 87,5%. Esses dados evidenciam que a aplicação dessa 

técnica com a utilização de protocolos hormonais, permite melhores resultados em 

termos de eficiência reprodutiva no rebanho.  

Além disso, segundo Barbosa (2019) afirma que nos casos de infecção 

concomitante por BoHV-1 e BVDV, a utilização da inseminação artificial acaba resultando 

em uma redução de aproximadamente 56% no risco de infecção nos rebanhos 

analisados. Esse resultado evidencia uma vantagem significativa em relação à monta 

natural, ao qual, por envolver contato direto entre os animais, pode favorecer a 

disseminação de agentes patogênicos, contribuindo para a maior incidência dessas 

doenças em sistemas reprodutivos menos tecnificados.  

No que se refere ao controle de registros zootécnicos, constatou-se que somente 

22% (15/67) das propriedades leiteiras realizam os registros da cobertura de matrizes, 
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enquanto que 78% (52/67) não realizam (Gráfico 8). Sobre o registro de nascimentos, 

37% dos proprietários declararam realizar esse acompanhamento de forma regular, mas 

63% (42/67) declararam não registrar os nascimentos de bezerros (Gráfico 9). Ambos 

resultados apresentados se assemelham a pesquisa de Cavalcante (2013), em que 

62,3% dos entrevistados não realizava o registro de informações relacionadas à sanidade 

e ao controle zootécnico do rebanho, sendo um motivo de grande preocupação, uma vez 

que essas práticas são fundamentais para a implantação de sistemas de rastreabilidade 

animal, os quais constituem uma exigência legal estabelecida pelo MAPA. Esses 

resultados revelam a relevante fragilidade no controle zootécnico das propriedades 

avaliadas, o que compromete o monitoramento dos índices produtivos e reprodutivos, 

dificultando a tomada de decisões estratégicas.  

Gráfico 8 – Propriedades leiteiras que realizam o controle de cobertura dos animais. 

 
 
Fonte: Autoria Própria (2025) 

 

A inexistência de anotações sobre os índices zootécnico como, monta e de 

nascimento, gera atraso na produtividade leiteira, influenciando negativa na eficiência 

reprodutiva dos animais. Diversos parâmetros são empregados para a avaliação desse 

desempenho nas fêmeas bovinas, sendo o intervalo entre partos configurando-se como 

o item primordial afetado pela ineficiência reprodutiva do rebanho, uma vez que está 
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diretamente relacionado à estimativa do potencial de produção leiteira (Cruz, 2014). A 

ampliação do intervalo entre as parições acarreta prejuízos significativos às unidades de 

produção, pois ela implica a redução da produção de leite, em um menor número de 

lactações ao longo da vida produtiva das fêmeas e na diminuição da oferta de novilhas 

para reposição, impactando com efeitos danosos a produtividade e rentabilidade do 

sistema (Verneque et al., 2005).  

Gráfico 9 – Propriedades leiteiras que registram a data de nascimento dos bezerros. 

 
Fonte: Autoria Própria (2025). 

 

O principal objetivo do registro zootécnico é proporcionar ao produtor rural a real 

situação sobre sua produção, permitindo estes identificar os principais manejos que 

necessitam de melhorias, visando auxiliar na resolução de problemas (Conceição et al., 

2021; Gomes et al., 2018). Resultados semelhantes ao presente estudo foram 

encontrados por Nobile et al. (2022), onde somente 4% das fazendas analisadas 

realizavam o registro zootécnico e 96 % não adotavam nenhuma forma de controle de 

dados. Desta forma, a deficiência de registros zootécnicos nas pequenas e médias 

propriedades participantes do presente estudo ainda é uma realidade, comprometendo o 

gerenciamento e aplicação de estratégias para o incremento produtivo.  

Com relação à cobertura vacinal dos bovinos dentro das propriedades leiteiras 

avaliadas, observou-se que 100% (67/67) não empregam medidas profiláticas voltadas à 
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prevenção de doenças reprodutivas (Gráfico 10). Esse cenário evidencia uma lacuna 

importante no manejo sanitário dos rebanhos, especialmente considerando os impactos 

negativos na eficiência reprodutiva do rebanho e na saúde dos animais, uma vez que 

pode gerar graves consequências podendo ser irreversíveis, como a infertilidade, abortos 

e a morte dos animais (Alfeire; Alfeire, 2017; Clazer et al., 2016; Constable, 2020; Jamas 

et al., 2020; Krauzer et al., 2022).  

Gráfico 10 – Propriedades leiteiras que realizam vacinações contra doenças reprodutivas.

 
Fonte: Autor Próprio (2025). 

 

Em contraste a esse resultado, o estudo conduzido por Silva, Winck; Bragança 

(2021) mostrou que 74,3% das propriedades da região Sul adotam protocolos vacinais 

contra as principais doenças reprodutivas, como brucelose, leptospirose, IBR e BVD. 

Nakonierczjy e Araujo (2024) mostraram que lotes de fêmeas imunizadas apresentaram 

maior taxa de prenhez, correspondendo a 56% e 69% de taxa de gestação, quando 

comparado ao lote de fêmeas não imunizadas, que apresentou 42%. Esses achados 

reforçam que as vacinas reprodutivas aumentam a eficiência reprodutiva, promovem 

maior proteção contra agentes patogênicos, evitam a presença de doenças reprodutivas 

no rebanho e contribuem para a sustentabilidade do sistema produtivo.  
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5. CONCLUSÕES 

Conclui-se que o manejo reprodutivo adotado por pequenos e médios produtores 

da Região do Bico do Papagaio apresenta muitos desafios a serem superados. Embora 

alguns manejos sejam realizados, o conjunto de falhas compromete a produtividade do 

rebanho. Tais falhas estão frequentemente relacionadas à ausência ou à limitada 

utilização do registro zootécnico, manejos inadequados e baixa tecnologia aplicada no 

sistema de produção. Destacando-se a necessidade de oferta de assistência técnica 

contínua e desenvolvimento de políticas públicas que incentivem a capacitação dos 

pequenos e médios produtores do Bico do Papagaio-TO.  
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